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O termo inteligência emocional nos apresenta duas importantes palavras que dizem respeito 
a nossa condição de divisão, como se pudéssemos escolher entre ser racional e ser emocional. 
Ou ainda, a partir de técnicas específicas poder gerenciar essas duas dimensões. Porém, temos 
que nos atentar sobre a constante intervenção entre a inteligência e as emoções, de forma que a 
integração representa nosso modo de agir no mundo como traço de singularidade.  

A dicotomia entre emoção e razão é a fundamentação de muitas práticas em psicologia, 
apresentando diversas questões: como conciliar a emoção com a razão? Como encontrar razão 
em nossas emoções? Ou ainda, as emoções podem ser prejudiciais à razão? Essas questões 
incitaram longos debates na Filosofia e na Psicologia, sustentando o entendimento de que as 
emoções são inacessíveis à razão, e apresentam certo grau de irracionalidade.  

As práticas de inteligência emocional ganharam destaque na contemporaneidade, pois 
respondem prontamente às exigências da nossa cultura sobre o ideal de felicidade, de 
produtividade e de valorização da autoimagem. Porém, a prática clínica em psicanálise nos 
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mostra que os ideais servem de referência para o reconhecimento de si frente ao outro, podendo 
desencadear sentimentos de angústia.  

Para nossa compreensão em psicanálise, a inteligência e a emoção não são estruturas que 
ocupam lados divergentes, uma vez que ambas compõem os conteúdos do ego. Nesse sentido, 
inteligência e emoções já estão integradas, e reconhecer esse processo não é uma tarefa fácil e 
de livre acesso, às vezes é preciso a ajuda de um profissional qualificado para conduzir a pessoa 
ao entendimento de seu modo de sentir e agir frente às demandas sociais, e seu desejo. Essa 
experiência deve visar o reconhecimento da singularidade, a participação do sujeito nas 
situações cotidianas das quais ele se queixa, bem como compreender seu posicionamento frente 
a essas situações. 

O termo inteligência emocional, nesse sentido, parece nomear a incompreensão da 
integração entre as emoções e a inteligência, indicando nosso modo de agir diante das diversas 
situações da vida. Encontrar inteligência nas emoções, ou emoção na inteligência, parece 
confuso e permeia a crença de uma dicotomia entre os modos de agir e sentir, os quais valorizam 
os mencionados ideais, e como tais se apresentam como inalcançáveis. 
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